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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 3, são 18 
artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 artigos relatando propostas 
e experiências sobre Administração Escolar.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: A escola é uma ferramenta 
fundamental para a educação de crianças, 
jovens e adultos em todo mundo.  Os acidentes 
no ambiente escolar são hoje uma das causas 
de grande preocupação, uma vez que este é 
um lugar propício a ocorrência de acidentes. O 
objetivo foi averiguar o nível de conhecimento 
dos professores de uma escola pública da 
cidade de Juazeiro do Norte, acerca dos 
primeiros socorros. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, exploratório-descritiva, realizada 
em uma escola pública na cidade de Juazeiro 
do Norte-CE. Os dados foram coletados no 
período de março a maio de 2015, com uma 
amostra de quinze professores da escola em 
questão. O instrumento de coleta de dados foi 
uma entrevista semiestruturada, as respostas 
foram gravadas e transcritas na íntegra, e 
analisados. Através dos discursos observou-se 
que estes profissionais são cientes dos riscos 
que o ambiente escolar pode proporcionar e o 
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quanto eles estão despreparados para atender aos primeiros socorros. Surge então 
a inquietação para que haja uma formação mais ampla para os docentes, podendo 
haver inclusão de disciplinas de primeiros socorros no magistério. Assim a pesquisa 
serve de subsidio para professores, alunos, governantes, gestores, comunidade, no 
sentido de procurar reflexões para quais medidas devem ser adotadas para sanar ou 
minimizar a situação. 
PALAVRAS-CHAVE: Escola, professores, primeiros socorros.

UNDERSTANDING OF TEACHERS IN A PUBLIC SCHOOL IN JUAZEIRO NORTH-

CEARA WILL BE ABOUT FIRST AID

ABSTRACT: School is a fundamental tool for the education of children, youth and 
adults worldwide. Accidents in the school environment are today one of the causes of 
great concern, since this is a favorable place for accidents to occur. The objective was to 
ascertain the level of knowledge of teachers of a public school in the city of Juazeiro do 
Norte, about first aid. This is a qualitative, exploratory-descriptive research, conducted 
in a public school in the city of Juazeiro do Norte-CE. Data were collected from March 
to May 2015, with a sample of fifteen teachers from the school in question. The data 
collection instrument was a semi-structured interview, the responses were recorded 
and transcribed in full, and analyzed. Through the speeches, it was observed that 
these professionals are aware of the risks that the school environment can provide and 
how unprepared they are to provide first aid. The concern then arises that there will be 
a broader formation for the teachers, and there may be inclusion of first aid subjects in 
the teaching profession. Thus the research serves as a support for teachers, students, 
governors, managers, community, in order to seek reflections on what measures should 
be taken to remedy or minimize the situation.
KEYWORDS: School, teachers, first aid.

INTRODUÇÃO

A escola é uma ferramenta fundamental para a educação de crianças, jovens 
e adultos no mundo, e nela passam parte de suas vidas, sendo um lugar que 
deva propiciar além de conhecimento, que seja ofertado também segurança e não 
somente em estrutura, mas também em relação a equipe do ambiente, onde os 
professores são peças primordiais neste ambiente, pois são quem possuem contato 
mais direto com os alunos.

Os acidentes no ambiente escolar são hoje uma das causas de grande 
preocupação, devido ser um ambiente que pode proporcionar acidentes, podendo 
estes ocorrer a qualquer momento. Estes acidentes ocorrem geralmente durante 
as pausas entre as aulas, nos horários de intervalo para o lanche, durante o uso 
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dos banheiros e aumentam as chances de ocorrências quando os alunos estão em 
atividades lúdicas. Muitas vezes essas atividades podem provocar acidentes que 
quando não manejados corretamente, podem deixar sequelas irreversíveis.   No 
ambiente escolar o ideal é que os profissionais que ali trabalham, e principalmente 
os professores, possuam conhecimentos adequados para realizarem o correto 
atendimento diante de qualquer situação de urgência/emergência, com o intuito de 
prevenir agravamentos (LEITE et al., 2013).

Os acidentes possuem causa, origem e podem ser evitados. Eles são causas 
crescentes de invalidez, fraturas, complicações e até mesmo de morte na infância 
e na adolescência, com isso se tornando uma fonte de grande preocupação por 
constituírem um grupo predominante de causas de morte a partir de um ano de 
vida, chegando a atingir grandes percentuais em adolescentes e crianças (BRASIL, 
2007).

As escolas estão cada dia mais assumindo uma grande importância na 
promoção de saúde, tendo como base a prevenção de doenças, de acidentes entre 
crianças e adolescentes (LIBERAL et al., 2005).

A inquietação para a realização desse projeto surgiu na vivência acadêmica, 
onde houve possibilidades de estar realizando atividades de educação em saúde 
sobre primeiros socorros nas escolas, e assim foi percebido que os professores em 
sua maioria não possuíam o conhecimento adequado para lidar com as situações 
de urgência. Assim sendo, foi verificada a necessidade de se realizar este estudo 
para que haja uma conscientização de que uns corretos e simples treinamentos 
sobre primeiros socorros sejam realizados nos ambientes escolares.

A motivação para o presente estudo se deu devido aos professores serem de 
suma importância no ambiente escolar, e assim sendo deveriam possuir um correto 
conhecimento de práticas de primeiros socorros, pois eles estão na maioria das vezes 
próximos aos alunos, e caso aconteçam algum acidente, estes possam atender a 
criança/adolescente de forma correta, evitando assim possíveis complicações.

O estudo tem o intuito de contribuir para que os professores entendam que 
o ambiente escolar por mais seguro que pareça, oferece riscos, sendo assim de 
extrema importância que os mesmos possuam o conhecimento básico em primeiros 
socorros, de forma que possam oferecer um primeiro atendimento de qualidade, 
possibilitando um bom prognóstico às crianças que estão sob sua responsabilidade, 
assim, evitando possíveis sequelas como, desmaios, obstrução de vias aéreas, 
hemorragia, entre outros. 

O objetivo desse estudo foi de averiguar o nível do conhecimento dos 
professores de uma escola pública da cidade de Juazeiro do Norte, acerca dos 
primeiros socorros. 
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METODOLOGIA

A pesquisa em questão tratou-se de um estudo do tipo descritivo-exploratório, 
com abordagem qualitativa

O lócus da pesquisa foi uma escola pública de ensino fundamental e médio, 
no município de Juazeiro do Norte, Ceará. Este município está situado no sul do 
Ceará, ocupando área de 248 km² com população de quase 300 mil habitantes. 
A cidade tem na figura do Padre Cícero Romão Batista um marco na construção 
da religiosidade, da cultura do seu povo e acontecimentos políticos do Ceará. 
Recentemente Juazeiro comemorou 100 anos de sua emancipação política como 
a terceira cidade do Ceará após deixar de ser um mero povoado pertencente ao 
Crato.

A escola onde foi realizada a pesquisa localiza-se em um bairro de classe 
média baixa na cidade de Juazeiro do Norte. É uma escola que foi inaugurada em 19 
de julho de 1964, ela atende aos níveis do ensino fundamental e médio, com horário 
de funcionamento nos períodos matutino- vespertino –noturno. A mesma possui 
doze salas de aulas, conta com uma equipe de gestão composta pelo diretor geral, 
coordenadores escolares e secretarias; professores e agentes administrativos, 
auxiliares de serviços, vigias, merendeiras e etc. A escola possui dois mil alunos, 
estes divididos entre os três turnos.

A referida escola foi escolhida, por ser de fácil acesso e por ter tido a 
oportunidade de desenvolver atividades de educação em saúde, onde surgiu a ideia 
da pesquisa.

Os sujeitos da pesquisa foram quinze professores da referida instituição, sendo 
que nove são do sexo feminino e seis do sexo masculino, onde todos aceitaram 
participar da pesquisa mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido.

Os critérios de inclusão foram: Fazer parte do corpo docente da escola em 
questão, estarem presente no local e concordarem previamente em participar da 
pesquisa.

Os critérios de exclusão foram: Não fazer parte do corpo docente da instituição 
e não concordar previamente da pesquisa, e não estar presente no local. A amostra 
foi composta através dos métodos de saturação de dados. 

Para garantir o anonimato dos participantes os mesmos foram identificados 
por codinomes de flores. Os dados foram coletados utilizando-se como instrumento 
de coleta uma entrevista semiestruturada, seguida por um roteiro de entrevista.

A presente pesquisa obedece aos aspectos éticos e legais estabelecidos pela 
resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde, que trata 
das normas e regulamentos para pesquisas envolvendo seres humanos, garantindo 
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o anonimato na divulgação de informações e a liberdade de participar ou não do 
estudo (BRASIL, 2012).

RESULTADOS

A amostra estudada foi composta por quinze docentes, sendo nove do sexo 
feminino e seis do sexo masculino. Os participantes eram docentes das mais   
variadas disciplinas de uma determinada escola, localizada na cidade de Juazeiro 
do Norte-CE.

Acerca da segurança na escola: a visão dos docente a análise das escolas 
no que diz respeito à segurança envolvendo o ambiente, a estrutura física e 
equipamentos na ótica dos docentes. Vejamos os recortes que evidenciam a mesma:

´´(...)Devido ao grande número de acesso de alunos, principalmente na hora do 
recreio, intervalo, eles correndo. Ás vezes na hora que eles estão jogando bola, 
com isso alguém pode sofrer algum acidente, se ferir´´ (Orquidea).

´´Considero, assim em partes sim, não muito seguro, mas considero um pouco 
sim. As estruturas não são favoráveis, tem muitos alunos e onde tem muita gente 
sempre há a possiblidade de acontecer acidentes´´ (Lírios).

´´Não. Porque é um lugar né, onde tem muita gente e pessoas de vários tamanhos, 
idades diferentes e todo lugar onde tem muita gente oferece riscos´´ (Begonia).

São diversas as características que tornam o ambiente escolar favorável 
para que haja o acontecimento de acidentes, entre elas está a concentração de 
adolescentes, muitas vezes agitados, correndo e esse aglomerado de pessoas em 
um determinado local pode proporcionar um acidente (MINOZZO E ÁVILA, 2006). 

É possível ressaltar através das falas dos docentes, que o aglomerado de 
pessoas no ambiente escolar, principalmente em horários como o intervalo torna o 
ambiente mais propício para ocorrência de acidentes.

Segundo o projeto arquitetônico para a construção de uma escola com espaço 
adequado deve haver um levantamento sobre dimensões dos terrenos, quantidade 
de salas de aula, a metragem das mesmas, entre outros fatores. Brasil (2011), separa 
a quantidade de alunos adequado pelo número de salas que a escola possui. Ele 
mostra que se uma escola possui 12 salas de aulas, o número de alunos adequados 
para esta determinada escola é de aproximadamente quatrocentos e trinta e dois 
alunos por turno, totalizando assim uma média de mil duzentos e noventa e seis 
alunos na instituição. Diante esses dados surgi a inquietação referente a escola 
em estudo pois a mesma possui doze salas de aula, atendendo uma demanda de 
aproximadamente dois mil alunos. Estes separados entre três turnos, totalizando 
assim seiscentos e sessenta e seis alunos por turno, apontando assim um risco 
maior de acidentes que também foi evidenciando através das falas.
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O ambiente e a estrutura física de uma escola abarca as edificações, os 
espaços para intervalos de aulas, práticas de esportes e equipamentos no recinto 
escolar (TENÓRIO, TASSITANO E LIMA, 2012).

É imprescindível que uma escola forneça para os alunos, aliás para toda uma 
equipe escolar, uma estrutura adequada para a quantidade de pessoas que se julga 
adentrar na unidade escolar onde a mesma deve provir de espaços adequados. 
Minozzo e Ávila (2006) deixa evidente que um ambiente inadequado favorece e 
muito a ocorrência de acidentes, corroborando assim com Tenório Tassitano e Lima 
(2012), que afirma a questão da infra-estrutura escolar é o abarcamento de todo um 
prédio escolar. 

A falta de estruturas dos prédios escolares é algo de grande preocupação dos 
docentes das instituições, onde foi feito os questionamentos sobre inúmeros fatores 
que podemos evidenciar nas seguintes falas:

´´Eu acho que um dos riscos, tem muita coisa para melhorar. temos que fazer 
reajustes de equipamentos, ajeitar as quadras que não são cobertas, pisos, 
escadas que podem causar acidentes´´(Alpinea Roxa).

´´Os pisos são lisos, os arcos das quadras não são alcochoados, os bebedouros 
eles têm quinas de aço, que se um aluno chegar a se machucar pode vim ter 
um grave ferimento. São equipamentos inadequados para uma escola, na minha 
opinião´´ (Lavanda).

´´(...)Alguns reajustes devem ser feitos. As estruturas são velhas, os pisos são 
antigos...´´ (Alpinea Rosa).

´´ Os prédios mais recentes, mais novos, eles oferecem mais segurança. Mas 
como essa edificação é mais antiga, existem algumas problemáticas como 
paredes velhas, escadas sem proteção” (Lavanda).

Para Santos et al (2013), os locais com pisos escorregadios ou irregulares 
são mais propícios para acidentes em ambiente onde haja grande circulação de 
pessoas. Entre estes ambientes os que oferecem os maiores riscos são os asilos 
e as escolas. Neste sentido, o correto para estes ambientes é que os pisos sejam 
planos, de material antiderrapante, com a finalidade de proporcionar uma melhor 
segurança a população que estará circulando por estes ambientes.

Segundo Minozzo e Ávila (2006), é dever dos diretores, professores e 
funcionários da escola estarem constantemente verificando as condições das 
estruturas, especificamente as condições físicas (escadas sem corrimões, 
rachaduras, pisos antiderrapantes, quadras esportivas cobertas) e as queixas 
emergidas devem ser encaminhadas ao órgão responsável ou os mesmo a equipe 
escolar tentar solucionar o problema.

O ambiente escolar é uma necessidade urgente, pois o mesmo tem sido 
negligenciado, onde na maioria das vezes não contemplam sequer as condições 
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básicas de conforto ambiental e de segurança (RIBEIRO, 2004).
É factível observar que os professores estão atentos para os eventuais riscos 

que o ambiente escolar proporciona para ocorrência que necessitem de primeiros 
socorros, diante desta realidade, Minozzo e Ávila (2006) coloca em questão que é 
também de suma importância que os professores tenham conhecimento sobre as 
precariedades que o ambiente proporciona e assim tomem as devidas providências.  
Tenório, Tassitano e Lima (2012) levanta em questão a estrutura física das escolas 
sendo de fundamental importância todo esse aparato, pois de acordo com Ribeiro 
(2004) fica evidente que há uma grande necessidade nas escolas, para que se 
concretizem estruturas e ambientes favoráveis para um melhor aprendizado.

Foi possível notar, outro fator que é imprescindível na escola, que são os 
equipamentos de segurança, mas diante dos relatos dos professores, evidencia-se 
a sua ausência, sendo assim um motivo de grande preocupação em uma situação 
de emergência. Vejamos:

´´Aqui na escola eu não vejo, muito risco, aliás só a falta de extintores, porque se 
você olha as saídas em casos de emergências demora para evacuar, e nenhuma 
das saídas tem extintor´´ (Rosa Vermelha).

´´Acredito eu, que a escola deveria ter mais atenção para a prevenção de incêndios, 
porque possui fiações muito antigas o que proporciona uma facilidade maior para 
ocorrer acidentes. Enfim em relação a incêndio é primordial´´ (Margarida).

´´No ambiente escolar deveria ter alguns lugares aqueles extintores de incêndio, 
que aqui a gente não ver isso e em vários lugares oferecem riscos, por exemplo 
na cozinha´´ (Tulipa).

A prevenção de incêndios é um problema que deve ser verificado desde o 
momento em que planeja uma escola, cidade, estabelecimento comercial, devendo 
o mesmo finalizar no próprio lar (PARANÁ, 2012).

É fundamental em casos de acidentes, que haja extintores de incêndios, rotas 
de fuga, constituídas pelas saídas de emergência, pois é a opção segura para 
controle e evacuação de qualquer edifício (SÃO PAULO, 2009).

De acordo com a  Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) através 
da (NBR 9077), em ambientes escolares, espaços públicos entre outros, os mesmos  
devem possuir saídas de emergências, rotas de saída onde as mesmas devem ser 
caminho contínuo, devidamente protegido proporcionado por portas, corredores, 
passagens externas, rampas, dispositivos de saídas ou combinações destes, a ser 
percorrido pelos usuários em caso de um incêndio de qualquer ponto da edificação 
até atingir a via pública ou espaço aberto (ABNT, 2011).

As estruturas escolares precisam possuir em seus prédios, formas de 
evacuação em caso de um incêndio. Evidencia-se através das falas que a falta de 
extintores, portas de saídas adequadas é algo que os deixa em grande inquietação. 
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As aéreas de saídas diante uma emergência é de extrema importância, pois as 
mesmas precisam proporcionar uma evacuação rápida e segura.

Nota-se o quanto é inquietante para os professores o risco da ocorrência de 
incêndio, e diante os mesmos não possuírem aparatos para seu controle, onde o 
manual de prevenção e combate a princípio de incêndio brigada escolar destaca 
que um dos equipamentos primordiais para a contenção, minimização do incêndio 
é o extintor. Assim surge a reflexão perante o receio dos professores quanto aos 
equipamentos e estrutura para tal situação, evidenciado sua importância pelo 
Manual de Orientação à Prevenção e ao Combate a Incêndios nas Escolas que 
destaca o quanto é importante a existência de áreas de evacuação para que em 
situações de emergências haja uma maior facilidade de evacuação (PARANÁ, 2012; 
SÃO PAULO, 2009).

 É perceptível que os professores se encontram cientes e receosos quanto aos 
eventuais riscos de primeiros socorros que um ambiente inadequado pode ofertar. 
Uma edificação inapropriada tende a favorecer para inúmeros tipos de acidentes, 
pois a mesma não possui segurança adequada, e sendo a escola um local com 
grande circulação de pessoas isso o torna mais propicio para esses eventos, 
tornando assim um fato de grande preocupação.

Acerca da importância da qualificação profissional relacionada á primeiros 
socorros: visão dos docentes pela relevância que é para os professores de unidades 
escolares possuírem, um curso ou até mesmo uma qualificação diante os primeiros 
socorros. Seguem-se as falas:

´´(...)Se nós possuíssemos um curso de primeiros socorros, eles poderiam ir 
tomando as devidas providencias, saberiam dar ajuda´´(Rosa Roxa).

´´(...)Enfim, seria bastante interessante ter esse curso para professores, e toda 
uma equipe dentro da escola´´(Margarida).

´´Eu acho que para todo cidadão é importante um curso de primeiros socorros, 
porque todo mundo pode ajudar outro numa necessidade´´(...).(Tulipa).

´´(...) A gente fica de pés e mãos atadas por não ter o conhecimento básico(...)´´.
(Cravo).

Para Oliveira (2000), a falta de uma qualificação de professores é ainda hoje 
uma falha no processo educacional, onde requer que seja adequada e condizente 
com os anseios da comunidade.

Sugere-se a implantação de cursos de primeiros socorros como disciplina na 
grade curricular acadêmica, para que haja uma habilitação para os professores onde 
os mesmos se tornaram multiplicadores de conhecimento, podendo assim prestar 
um pré-atendimento hospitalar apropriado e seguro (TINOCO, REIS e FREITAS, 
2014). Dessa forma evidencia- se quer mesmo tendo visto algo relacionado à 
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primeiros socorros, os mesmos relatam ter sido breve e não aprofundado vossos 
conhecimentos, sendo ressaltado nas falas seguintes.

´´(...) Só vi quando fui tirar a habilitação, que a gente ver um pouco de primeiros 
socorros´´(Rosa Roxa).

´´(...)Eu vi a questão de primeiros socorros quando fazia a graduação de educação 
física´´(Alpinea Roxa).

Os professores em sua maioria não possuem em sua grade curricular nenhuma 
disciplina relacionada a primeiros socorros durante a sua formação. De acordo com 
Tenuri (2000), os professores possuem em sua grade acadêmica, disciplina como 
caligrafia, geometria,  química, biologia, matemática, português, geografia, história 
entre outras.

Fica aqui uma sugestão para que os professores durantes suas formações 
para magistério, eles obtenham disciplinas voltadas para primeiros socorros, que 
elas sejam dinânimicas, informativas como as outras disciplinas, pois os mesmo 
encontram-se constantemente com os alunos e assim sendo, ficam propícios a 
eventuais acidentes no ambiente escolar. Neste contexto, com a preparação maior 
dos professores sobre o assunto abordado  acarretaria uma melhor assistência 
prestada aos alunos em questão.

Segundo Siqueira, Soares e Santos (2011) é de suma importância que os 
professores de educação física sejam capacitados, atualizados e preparados para 
os acidentes e possíveis fatalidades que venham a acontecer em seu trabalho e 
criem uma rotina de atendimento de socorros de urgência que envolva toda a equipe 
de trabalho, corroborando assim com Barroso (2006), que trata a dinâmica dentro 
das escolas, das grades curriculares, depende dos esforços de implementação 
das propostas, da disseminação e divulgação de boas práticas, de encontros 
para discussão das experiências e da participação em programas de formação 
continuada. Além disso foi ressaltado em uma das falas o quão se faz necessário 
que minicursos, propagados por profissionais, vejamos:

´´(...) Eu acho que até vocês mesmo poderia levar isso para a faculdade, não 
sei se enfermagem tem estágio, nas outras áreas tem muita gente que vem fazer 
estágio, e aí poderia ver através de mini-cursos´´(Rosa Vermelha)

De acordo com Costa, Figueiredo e Ribeiro (2013), o enfermeiro enquanto 
educador assume um papel social cultural e histórico em preparar o indivíduo, 
numa participação ativa e transformadora, este encontra-se dentre os profissionais 
que desempenham um importante e necessário papel nas relações entre seres 
humanos, sociedade, pesquisa, saúde e educação. Existe hoje no Brasil um 
programa lançado pelo ministério da saúde chamado Programa Saúde na Escola 
(PSE), onde ele preconiza que crianças, adolescentes e jovens escolares tenham 
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acesso, pelo menos uma vez por ano, preferencialmente nos inícios dos períodos 
letivos, á avaliação clínica e psicossocial.

É fundamental não só para os professores, mas também para toda equipe 
escolar que houvesse uma qualificação ou até mesmo minicursos de primeiros 
socorros. É notável a preocupação dos professores quanto a não possuírem o 
correto conhecimento sobre o tema, onde os mesmos acreditam ser de fundamental 
importância esse conhecimento, por estarem em um ambiente que se encontra 
muitas pessoas.

Nesta análise foi factível observar o quão é importante para os professores 
se os mesmos possuíssem curso de primeiros socorros, e o quanto há falha 
nesse processo educacional, onde ainda a qualificação destes profissionais é 
um pouco evidente, tornando-os suscetível a inúmeras situações. Dessa forma 
surge a inquietação relacionada à possibilidade de haver profissionais da área da 
saúde promovendo educações em saúde dentro do ambiente escolar, para que 
professores e funcionários da mesma instituição possuam mais esclarecimento 
sobre determinados temas e dentre eles estando primeiros socorros, o qual é 
bastante preocupante para os professores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática de primeiros socorros envolve desde procedimentos mais simples 
até os mais complexos. As pesquisas já existentes relacionada ao tema em questão 
contribuíram para a realização do presente estudo, que procurou responder a 
alguns questionamentos que inquietam essa temática, especificamente sobre o 
conhecimento dos profissionais de educação escolar sobre primeiros socorros.

	 Para uma melhor contextualização da temática a literatura utilizada foi 
confrontada e compreendida, indagando então o entendimento dos professores frente 
ao conhecimento e atitudes de primeiros socorros, tornando este o alicerce para o 
seguimento desta pesquisa, dessa forma buscando não somente a compreensão 
dos saberes dos professores, mas a comparação com a realidade já vista em outros 
estudos.

	 A temática de primeiros socorros nas escolas, quando comparada com o que 
diz outras pesquisas, aponta que a existência de uma grande lacuna no que diz 
respeito ao conhecimento dos professores sobre a temática em questão. No presente 
estudo, para que se concretizassem os objetivos foi utilizada uma metodologia 
que se adequasse de forma clara e concisa a proposta. Assim, sendo os objetivos 
puderam ser alcançados uma vez que se pôde avaliar o nível do conhecimento dos 
sujeitos acerca de primeiros socorros.
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	 A pesquisa serve de subsidio para professores, alunos, governantes, 
comunidade, no sentido de procurar reflexões para quais atitudes, medidas devem 
ser tomadas para sanar ou minimizar o problema. 

	 Espera-se que através do estudo instigue-se a busca para adquirir formas 
de promover o conhecimentos de primeiros socorros á professores da rede escolar, 
sendo este de suma importância pois uma vez que se encontram diretamente ligados 
aos alunos e que convivem com os mesmos diariamente em um ambiente que é 
propício a ocorrência de acidentes, podendo ocorrer situações que necessitem de 
atendimento de primeiros socorros, evidenciando assim que os mesmo devem estar 
preparados para atuar realizando cuidados básicos quando necessário.
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